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----------------------- MANDATO 2017-2021 ------------------------- 

----------------------- 
DÉCIMA SEGUNDA SESSÃO 

ORDINÁRIA 
------------------------- 

----------------------- ATA Nº19 ------------------------- 

Aos vinte e seis dias do mês de junho de dois mil e vinte, pelas vinte horas e trinta e 

cinco minutos, reuniu a Assembleia de Freguesia da Penha de França, no ginásio da 

Escola Patrício Prazeres, sita na Rua Matilde Rosa Araújo, em Sessão Ordinária, sob a 

presidência de Maria Luísa Rodrigues das Neves Vicente Mendes, coadjuvada pelo 

Primeiro Secretário, Nuno José Simões Carvalho, e pelo Segundo Secretário, António 

Neira Nunes. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Assinaram a Lista de Presenças, para além dos já mencionados, os seguintes 

Membros da Assembleia de Freguesia: ---------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Socialista: ----------------------------------------------------------------------- 

José de Carvalho Ferreira, Maria de Fátima Carmona Travancinha Leal Gil, Maria 

Luiza Correia Valente, Maria de Fátima Duarte Dias do Carmo, Paulo Manuel da 

Costa Amaral Prazeres Pais e Dina Esmeralda Gomes do Monte; -------------------------- 

Pelo Partido Social Democrata: ------------------------------------------------------------- 

Afonso Miguel Silveira Machado Pereira Costa, João Paulo Bernardo Farrim e Jorge 

Manuel Fernandes Duarte das Neves; ---------------------------------------------------------- 

Pelo Partido Comunista Português: ------------------------------------------------------- 

Daniel Alexandre Machado de Oliveira, Nuno Miguel Prata Gomes e Luís Manuel 

Ribeiro Esteves; ------------------------------------------------------------------------------------ 

Pelo Bloco de Esquerda: ---------------------------------------------------------------------- 

Rui Emanuel Antunes de Seixas e Fernando Pereira Esteves; ---------------------------- 

Pelo Partido do Centro Democrático Social/Partido Popular: ----------------------- 

Sofia Rita dos Santos Peralta Félix Teixeira; ----------------------------------------------- 

Pelo Pessoas-Animais-Natureza: ----------------------------------------------------------- 

Maria da Conceição de Souza Sobrinho; ---------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia saudou os presentes e informou 

relativamente às substituições que tiveram lugar e informou que, ao abrigo da Lei nº1-

A/2020, de 19 de março, a Sessão não teria a presença e a participação de público. ------ 

--------------------------- PONTO NÚMERO UM --------------------------- 

Atas nº16 e 17 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que a Ata nº16 não seria 

votada uma vez que não tinha sido possível terminá-la a tempo de a apresentar. ---------- 

A Ata nº17, da 6ª Sessão Extraordinária, de 17 de janeiro de 2020, obteve a seguinte 

votação: ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 7 2 2 1 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Ata nº17 foi aprovada por unanimidade dos Membros presentes ---------------- 

--------------------------- PONTO NÚMERO DOIS --------------------------- 

Período antes da Ordem do Dia 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia informou que para aquele Ponto 

tinham sido apresentadas 2 Saudações e uma Recomendação, apresentadas pelo BE e 3 

Recomendações apresentadas pelo CDS/PP. ---------------------------------------------------- 

O Deputado Fernando Esteves, do BE, saudou os presentes e referiu que pretendia 

fazer um reforço do BE quanto à Recomendação relativa à tourada. ------------------------ 

Indicou que o BE era um Partido com uma visão abrangente da sociedade, sem que 

tivesse apenas uma visão economicista nem se preocupava apenas com as questões 

económicas, e tentava preocupar-se, também, com questões ambientais e sociais, sendo 

um Partido virado para o “outro”, um partido que se preocupava com os desprotegidos, 

com a igualdade entre as pessoas e com a relação do Homem com o meio. ---------------- 

Reforçou que os espetáculos tauromáticos eram, na atualidade, algo inaceitável, 

sendo inaceitável a existência de espetáculos feitos à custa de outros seres, 

nomeadamente animais. No entender do BE, aqueles espetáculos eram abomináveis, 

não tendo apenas a ver com o animal em si mas também com o homem e com a sua 
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situação no meio em que vivia, tendo apenas o ser humano uma evolução positiva se 

respeitasse o outro e se respeitasse o que lhe estava subjacente. ------------------------------ 

Frisou que aquele tipo de espetáculos era inaceitável, questionando, muitas vezes, 

nas suas reflexões, como podia um país com uma base de cultura e filosofia cristã 

aceitar aquele tipo de espetáculos. ---------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, saudou os presentes e voltou a colocar a 

mesma questão que tinha colocado no ano anterior relativamente à Saudação ao Dia do 

Orgulho gay, questionando o que era o “i” de LGBTI, que no ano anterior não sabiam, e 

explicar também qual a definição de intersexo, para que pudesse constar em ata que em 

2020 já sabiam o que estavam a apresentar. ----------------------------------------------------- 

Relativamente à Saudação à Mobilização Antirracista indicou que o PSD era um 

Partido antirracista e como tal iria votar favoravelmente aquela Saudação, mas, no 

entanto, era da opinião de que o Ponto 2 da mesma era um pouco absurdo, uma vez que 

a Freguesia enquanto instituição que defendia a Constituição Portuguesa não tinha de 

ser declarada antirracista, estando já implícito. Indicou que ia ignorar os considerandos, 

uma vez que os mesmos saudavam algo que podia ter sido muito grave, não sabendo se 

o aumento do número de infetados com CoViD-19 não teve origem naquela 

manifestação do dia 6 de junho, tenha ela sido espontânea ou não, tenha ela sido por 

uma causa nobre ou não, mas a verdade era que ele próprio, e muitos como ele, não 

tinha ficado agradado ao ver tanta gente a não cumprir as distâncias de segurança e as 

recomendações do Governo e da entidades responsáveis da Saúde, e estavam a saudar 

algo que podia ter sido prejudicial a nível de saúde em momento de pandemia, e o PSD 

iria fechar os olhos aos considerandos que não eram propositados naquele momento. ---- 

Relativamente à tourada, indicou que não podia discordar mais com o BE, fazendo a 

tourada parte integrante da cultura portuguesa, referindo que já se tinham passado 

alguns anos desde a última vez que tinha ido à tourada, preferindo antes ir ao futebol, e 

confessou a sua descendência ribatejana. Referiu que o BE estava errado ao querer 

proibir por proibir, sendo a tourada ainda cultura em Portugal, tendo sido aprovada em 

Assembleia Municipal a abertura do Campo Pequeno à tauromaquia. ----------------------- 

Interpelou a Mesa, relativamente ao Ponto 5 da Recomendação sobre a tourada e ao 

Ponto 4 da Saudação ao Dia do Orgulho LGBTI, uma vez que aqueles pontos tinham de 
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ser votados. Requereu que aqueles dois pontos daqueles documentos fossem votados em 

separado. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, saudou os presentes e indicou que o 

PAN subscrevia os documentos apresentados pelo BE, e referiu que o PAN defenderia e 

lutaria sempre pelo fim das touradas em Portugal. --------------------------------------------- 

O Deputado Fernando Esteves, do BE, referiu que pretendia dar uma resposta ao 

Deputado do PSD, tendo todo o direito de discordar, mas o argumento não o convencia, 

uma vez que nem a cultura nem a tradição se podia sobrepor ao sofrimento, sendo 

errado, na opinião do BE, causar sofrimento aos animais por questões culturais, e assim 

não fosse, e por uma questão de tradição, os castigos corporais ainda estavam em vigor 

no Código Penal. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Indicou que a cultura era algo que ia evoluindo, havendo necessidade de evoluir no 

sentido humanitário e não no sentido de manter tradições inaceitáveis que provocavam 

sofrimento a outros seres. -------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, saudou os presentes e indicou que se ia 

abster na votação da Recomendação sobre a Tourada, apesar de ser total e 

completamente contra as touradas, classificando-a como um espetáculo bárbaro, mas 

dada a posição contrária do seu Partido, era a única forma que tinha de votar. ------------- 

Relativamente à Saudação ao Dia do Orgulho LGBTI, referiu que também se ia 

abster, uma vez que a questão LGBTI devia de ser aceite naturalmente na sociedade e 

como tal era um não-assunto, sendo uma continuidade normal da história antiga. --------- 

Relativamente à Saudação à Mobilização Antirracista, referiu que não tinha sido o 

melhor momento, dada a situação de pandemia, e qualquer aglomeração de pessoas 

podia ser um foco de contaminação, e como tal não concordava com a mesma. Indicou 

que tinha uma visão um pouco diferente, não classificando Portugal como um País 

racista, e como tal também se ia abster na votação. Ressalvou que estava inserida num 

grupo que estudava o racismo em Portugal, que poderia depois partilhar os resultados 

com o BE, a título pessoal, mas desde o século XVI que haviam muitas áreas da 

sociedade que tinham repudiado a escravatura e, consequentemente, o racismo, tendo 

sido fundadas algumas confrarias, nomeadamente as Confrarias dos Pretos, como eram 

chamadas, que defendiam os direitos de todos os Povos oriundos de África. --------------- 
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Indicou que pretendia, posteriormente, fazer Declarações de Voto pela votação de 

cada um daqueles documentos. -------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que compreendia que 

houvessem pessoas com uma maior sensibilidade em relação aos animais, mas chocava-

o sobejamente, achando-o até bárbaro, comparar constantemente um ser humano a um 

animal, achando não haver qualquer comparação possível, mas tinha de aceitar que o 

BE a fizesse. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Frisou que o PSD iria votar favoravelmente a Saudação à Mobiliação Antirracista, 

mas não se revia, de todo, no ponto nº2 dos considerandos, uma vez que a manifestação 

tinha sido feita em pleno período de pandemia, e que podia ter colocado em risco a vida 

de seres humanos. ----------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que pretendia intervir, 

enquanto Membro do PS, sobre a Recomendação pelo fim dos espetáculos com 

sofrimento animal. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que, efetivamente, um animal não era uma pessoa, mas precisamente por não 

serem pessoas é que os seres humanos, tendo a capacidade de inteligência e de 

raciocínio, é que não se podiam congratular com o sofrimento, estando efetivamente 

comprovado que o touro na arena sofria, e muito. Indicou que o estudo tinha sido 

efetuado pela Universidade de Barcelona, pelo que não oferecia dúvidas, tendo, 

inclusive, sido abolidas as corridas de touros em várias terras da Catalunha. --------------- 

Continuou dizendo que estava provado que uma criança, até aos 13 anos, ver o 

sofrimento provocado a um animal numa arena podia ter graves consequências a nível 

da sua formação enquanto ser inteligente e enquanto ser humano, e relembrou que, 

durante a 1ª República, as touradas tinham sido abolidas em Portugal, tendo regressado 

com o Estado Novo. Frisou que ninguém se podia congratular com o provocar de 

sofrimento, e na tourada, para gáudio de algumas pessoas, era provocado sofrimento, e 

quando maior o sofrimento maiores eram as palmas e o gáudio, e muitas vezes aquelas 

pessoas iam assistir àquele sofrimento como forma de extravasar os seus problemas 

pessoais ou com a sociedade. ---------------------------------------------------------------------- 
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O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, saudou os presentes, e referiu que pretendia 

aflorar brevemente a posição que o PCP ia assumir perante os documentos 

apresentados. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que o PCP iria votar favoravelmente a Saudação ao Movimento Antirracista 

e a Saudação ao Dia do Orgulho LGBTI, apresentadas pelos BE. --------------------------- 

Relativamente à Recomendação sobre as touradas, indicou que, independentemente 

das suas posições pessoais, havia uma posição coletiva assumida pelo PCP, que 

entendia que era necessária uma discussão mais profunda sobre o tema, precisamente 

devido ao enraizamento da prática, e chamava a atenção que toda a Recomendação ia 

num sentido muito concreto, o de não permitir o financiamento público das touradas, 

mas o título apontava claramente para a proibição das touradas, tratando-se de dois 

propósitos relativamente diferentes. Indicou que seguindo a coerência que lhes era 

devida, e o respeito pelo mandato que lhes era devido, o PCP ia votar contra aquela 

Recomendação. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos documentos apresentados pelo CDS/PP, referiu que o PCP ia 

votar favoravelmente a Recomendação relativa à limpeza de espaço público e corte das 

ervas daninhas, entendendo que a mesma se devia estender a toda a Freguesia, e a 

Recomendação relativa à criação dos parques infantis inclusivos, desejando ao CDS/PP 

a melhor das sortes em conseguir concretizar aquele propósito no decorrer daquele 

mandato, tendo o PCP chegado a ter um parque infantil inscrito no Orçamento da Junta 

e sabendo o que não lhe tinha acontecido nos entretantos. ------------------------------------ 

Relativamente à Recomendação sobre o Fundo Social de Freguesia para 

desempregados temporários, o PCP via-se forçado a votar contra aquela Recomendação, 

e indicou que faria uma Declaração de Voto naquele sentido, não pela emergência da 

situação, nem pela situação crítica que muitas pessoas estavam a atravessar, mas tendo 

já falado ali de coerência, e no esforço de o PCP a manter, o PCP ia votar contra porque 

quando na Assembleia da República eram apresentadas propostas para não deixar 

aumentar, de forma galopante, o número de desempregados, o que dava origem àquela 

Recomendação, o CDS/PP votava contra aquele tipo de iniciativas. Compreendia que 

fosse relativamente fácil chegar à Junta de Freguesia, que não tinha tanto impacto nem 

mediatismo, e pedir que a Junta de Freguesia se substituísse à Segurança Social, não 
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sendo aquilo que o PCP defendia, devendo aquelas funções sociais ser, primeiramente, 

desempenhadas pelo Estado Central, e devia ser assumido que não bastava apenas deitar 

a mão quando as pessoas estavam em dificuldade mas era preciso evitar que elas 

caíssem naquelas mesas dificuldades, e na realidade o CDS/PP não tinha feito nada 

naquele sentido, bem pelo contrário, e a sua coerência falhava ao apresentar aquela 

Recomendação à Assembleia. --------------------------------------------------------------------- 

Indicou que pretendia dar outra nota, fora daqueles documentos, e dirigida ao 

Executivo, uma vez que tinha surgido recentemente uma situação na Avenida Afonso 

III, junto ao cemitério e ao Varejense, uma vez que a situação da higiene urbana na zona 

dos ecopontos estava particularmente complicada, não só por estarem permanentemente 

cheios, mas porque havia constantemente lixo à sua volta, e tendo em conta que as 

competências eram tanto da Junta como da CML, pedia que houvesse alguma atenção 

àquela realidade e, se se chegasse à conclusão que tinha a ver com os negócios da zona, 

então que se fizesse uma sensibilização específica naquele sentido, mas em última 

análise fazer aquilo que era responsabilidade da Junta que era garantir a limpeza do 

espaço. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Por último, perguntou se estava alguma coisa pensada, ou não, para o que parecia ao 

PCP estacionamento abusivo dedicado ao Minipreço da Avenida Afonso III, que devido 

às alterações da sinalização tinha ficado com sete lugares reservados numa zona que 

carecia de estacionamento público, nomeadamente instar à CML que reduzisse aquele 

espaço ao estritamente necessário para cargas e descargas. ----------------------------------- 

O Deputado João Farrim, do PSD, saudou os presentes e indicou que pretendia 

intervir sobre outro tema, e de forma bastante formal, e referindo-se à questão que tinha 

ocorrido na Sessão anterior, devido à sua falta de audição, indicou que sofria de uma 

doença crónica genética, que se caracterizava pelo aparecimento de múltiplos 

neurofibromas (tumores benignos) em várias zonas do corpo, que consoante a zona do 

corpo onde apareciam podiam ser mais ou menos graves, tendo provocado em si a perda 

total da audição do lado esquerdo e parcial do lado direito, causando falta de equilíbrio e 

dificuldades de locomoção. Tendo em conta o seu problema de audição e perceção das 

palavras, era para si muito importante a sonoridade do meio ambiente e era importante 

que as pessoas falassem pausadamente mas, apesar de tudo aquilo, nunca se tinha 
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sentido no direito de exigir àquela Assembleia qualquer tratamento especial, mas 

constatava, com alguma mágoa, que nunca tinha havido, por parte daquela Assembleia, 

nenhuma tentativa para a sua inclusão plena nos trabalhos, o que se tornava ainda mais 

estranho porque a maioria dos Partidos representados naquela Assembleia eram Partidos 

de Esquerda, e geralmente a Esquerda gostava de içar a bandeira da defesa dos 

desprotegidos, da defesa das minorias e da defesa da inclusão social, mas não tinha 

visto, até àquela data, nada daquilo, e dado que um dos seus defeitos era ser muito 

direto e frontal, perguntava onde estava a inclusão social na Freguesia da Penha de 

França e na Assembleia de Freguesia da Penha de França. ------------------------------------ 

O Deputado Rui Seixas, do BE, saudou os presentes e referiu que não se iria alongar 

sobre dos documentos, uma vez que o seu colega de Bancada já tinha falado, e bem, 

sobre a questão das touradas, e questionou o que fazia o PSD na Comissão de Bem-estar 

Animal, uma vez que para o PDS o bem-estar animal começava e acabava no cão e no 

gato, havendo uma vasta pluralidade de animais que mereciam ser respeitados, e que 

mereciam não ser usados para espetáculos de entretenimento humano, sem que alguma 

vez fosse comparada a vida animal com a vida humana, subscrevendo por completo as 

palavras da Senhora Presidente da Mesa da Assembleia de Freguesia, estando 

comprovado cientificamente que o espetáculo das touradas alterava o comportamento 

do animal, inclusive na própria forma circular da arena que fazia o animal sentir-se 

desprotegido e em constante comportamento de ataque, não devendo os animais ser 

usados em quaisquer formas de arte ou espetáculo, não compreendendo o BE aquela 

posição, e como tal a presença do PSD na Comissão de Bem-estar Animal não fazia 

muito sentido. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Em relação à Saudação do Dia do Orgulho LGBTI, referiu que o BE não opunha à 

criação do ponto sobre o envio da mesma, e indicou que pretendia fazer uma adenda à 

mesma com a adição de uma associação que tinha uma atividade de desporto de 

inclusão, a BJWHF Sports Club, uma Associação que promovia a inclusão através do 

desporto e era bastante reconhecida no Município de Lisboa. -------------------------------- 

Ainda sobre a Saudação, indicou que já no ano anterior tinham falado sobre o 

assunto, e que o “i” se referia a intersexo, mas que a sigla podia até ter todas as letras do 
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alfabeto porque o que importava era aceitar a tolerância e a diversidade, mesmo que o 

número de letras usado provocasse incómodo. -------------------------------------------------- 

 Destacou a posição da Junta de Freguesia no hastear da bandeira LGBTI na Sede, no 

passado dia 17, o dia internacional da luta contra a homofobia, bifobia e transfobia, sob 

proposta do BE, e agradeceu imenso aquela tomada de posição. ----------------------------- 

Relativamente ao à Saudação ao Movimento Antirracista, questionou o PSD sobre 

qual a posição que tinham em relação aos espetáculos que iam acontecendo por todo o 

país, que enchiam coliseus com duas mil pessoas, não podendo a economia parar, mas 

os movimentos antirracistas já podiam. ---------------------------------------------------------- 

Relativamente à Recomendação do CDS/PP, relativa ao apoio aos desempregados, 

indicou que o BE ia votar favoravelmente, e ressalvou que, segundo informações 

prestadas pelo Executivo, o Pelouro do Desenvolvimento apoiava as pessoas 

carenciadas com o pagamento de faturas, ajudando a Junta de Freguesia, pontualmente, 

em algumas situações, não sendo o BE contra a ideia da existência de um fundo social. - 

Indicou que o BE ia, também, votar favoravelmente a Recomendação sobre os 

parques inclusivos. ---------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Paulo Pais, do PS, saudou os presentes, e indicou que valia sempre a 

pena votar as Recomendações que se referiam a qualquer tipo de discriminação, valendo 

sempre a pena assinar politicamente a necessidade de aprofundar os direitos. ------------- 

Indicou que pretendia dizer, muito frontalmente, à representante do CDS/PP que 

havia racismo em Portugal, e que o mesmo podia até ser muito subtil, dando um 

exemplo muito claro. Indicou que os seus filhos tinham andado na escolas públicas da 

Freguesia, e um colega guineense de um deles tinha convidado todos os colegas para a 

sua festa de anos, tendo o seu filho sido o único colega que tinha ido, o que o tinha 

deixado algo chocado, não tendo os outros pais sequer avisado que as crianças não iam 

comparecer. Indicou que era um exemplo subtil e que o deixava chocado, e referiu que 

tinha nascido em Africa, mas que tinha encontrado uma expressão muito mais forte de 

racismo social em Portugal do que em África, onde haviam formas de racismo 

institucional, onde os indígenas eram fortemente controlados pela polícia e presos se 

não tivessem documentação, e onde estavam debaixo de uma vigilância muito grande 

durante o período colonial, e no meio social onde viveu não tinha conhecido aquela 
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forma de racismo social, tendo-a apenas encontrado em Portugal, não estando o assunto 

devidamente sanado, mas tinha dado um exemplo suave. ------------------------------------- 

Referiu, relativamente à manifestação antirracista, que tal como não tinha estado no 

Campo Pequeno no espetáculo pimba, não tinha isso à manifestação antirracista, por 

cautela, apesar de se sentir solidário com a causa, referindo também que não se revia em 

parvoíces como a que tinha sido o ataque à estátua do Padre António Vieira, havendo a 

dúvida de tinham sido membros dos movimentos antirracistas ou se tinham sido 

membros de movimentos racistas a perpetuá-lo de forma a denegrir a causa, mas achava 

que valia a pena assinalar a questão do racismo por ser uma questão latente e que 

manifestava, por vezes, de uma forma suave, e por outras de forma muito menos suave 

nas botas de skinheads que atacavam, e que matavam, em Portugal, e que tinham 

representantes na arena política a intervir e a colarem-se a Partidos representados na 

Assembleia da República, algo que o chocava. ------------------------------------------------- 

Relativamente à questão da tourada, referiu que a tourada tinha aparecido como 

manifestação religiosa pré-cristã e sacrificial numa época onde era hábito fazerem-se 

sacrifícios humanos, também por motivos religiosos, tendo-se durante o Império 

Romano sacrificado as pessoas na arena para gáudio de todos, como tradição, havendo 

circos em todas as capitais provinciais do Império, sendo algo aceitável, não o sendo no 

presente, e no seu tempo o Circo Máximo um local de cultura, e com a marcha dos 

tempos a tourada começava a não ser aceitável, e reconduzindo o âmbito da 

Recomendação indicou o dinheiro público não devia de servir para apoiar ou patrocinar 

a tourada, achando que o dinheiro público da Freguesia nunca tinha servido para tal. ---- 

Relativamente às Recomendações do CDS/PP, indicou que a Junta de Freguesia da 

Penha de França era reconhecida na Cidade de Lisboa como um bom exemplo de 

atuação do ponto de vista social, e não o dizia por ser da mesma cor política do 

Executivo, mas dizia-o uma vez que muitas pessoas que trabalhavam na área davam, 

muitas vezes, o bom exemplo da Junta de Freguesia, e obviamente que haviam situações 

dramáticas de pessoas que se viam desempregadas devido à pandemia, mas haviam 

pessoas que já se encontravam desempregadas, e haviam pessoas com reformas muito 

baixas na Freguesia que não conseguiam fazer face às suas despesas, várias pessoas que 

nunca tinham tido um emprego, jovens que nem trabalhavam bem estudavam, e tinha 
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vindo a haver uma ação de apoio àquelas pessoas por parte da Junta. Referiu que a 

Recomendação do CDS/PP acabava por ser uma Recomendação apenas para marcar um 

ponto, uma posição, e algo desnecessária atendendo ao trabalho bastante mais amplo 

que a Junta tinha vindo a desenvolver no apoio social. ---------------------------------------- 

Relativamente à Recomendação sobre a limpeza da Rua Cidade de Cardiff, tratava-se 

de uma atribuição normal da Junta, esperando apenas uma intervenção normal e não 

uma Recomendação, porque se assim fosse todos podiam apresentar Recomendações 

sobre os mais variados assuntos, classificando a Recomendação também como 

desnecessária. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Recomendação sobre o parque infantil inclusivo, indicou que a 

mesma já tinha sido votada anteriormente, não achando necessário trazê-la novamente a 

votação, bastando apenas questionar a Junta sobre os prazos de concretização da 

mesma. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o PSD já tinha esgotado 

o seu tempo, mas que o PS lhe cedia cinco minutos. ------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, agradeceu a cedência de tempo ao PS e 

como tal começaria por responder, tendo em conta que tinha sido a última intervenção. - 

Indicou que se revia bastante nas palavras proferidas pelo PS relativas ao racismo, 

mas com a pequena diferença de que não considerava a sociedade portuguesa uma 

sociedade racista, apesar de haver pessoas racistas, focos de racismo e problemas de 

intolerância em Portugal, mas achava abusivo considerar a sociedade portuguesa, como 

um todo, racista. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Questionou quem eram as pessoas que diziam que o Desenvolvimento Social da 

Penha de França era tão bom que o referenciavam por toda a Cidade, uma vez que não 

era aquilo que os colegas do Deputado do PS na CML referiam. ---------------------------- 

Respondeu ao BE que o PSD estava na Comissão do Bem-estar Animal como estaria 

noutra qualquer Comissão, e estaria presente nas mesmas com as suas posições apesar 

de o BE poder não concordar com as mesmas, e recordou que já em 2009 o PSD tinha 

no seu programa questões relacionadas com o bem-estar animal, podendo ter posições 

diferentes das do BE. ------------------------------------------------------------------------------- 
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Relativamente às touradas, indicou que ninguém estava a enaltecer as touradas, mas 

havia algo que lhe estava a começar a fazer alguma confusão que era o facto da 

Esquerda querer proibir se alguém tiver uma opinião diferente, e se não gostavam de 

alguma coisa queriam proibi-la. Recomendou ao BE que revisse o conceito de 

humanismo – o Homem no centro do Universo – e como tal o Homem antes dos 

animais, e sugeriu alguma cautela sobre o que diziam enquanto humanistas. -------------- 

A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, indicou, em resposta ao PCP, que o CDS 

tinha incluído no seu programa para a CML o Fundo Social de Freguesia, e talvez por 

aquele facto fossem a segunda Força Política para a CML, sendo um dos seus objetivos, 

e contrariamente ao proferido pelo PS, não reconhecia à Penha de França o tal mérito e 

excelência na área social, e o Fundo Social enunciado na sua Recomendação tinha 

originado devido à notícia do Diário de Notícias que indicava a Penha de França como 

tendo o maior número de desempregados da Cidade de Lisboa, e pretendia ser uma 

medida para ajudar aquele desemprego temporário e era apresentada naquele sentido. --- 

Relativamente ao proferido pelo PS, indicou que também tinha nascido em Angola, 

em Luanda, e, tal como defendido pelo colega do PSD, não considerava a sociedade 

racista, havendo, sim, racistas em Portugal, e concordava com o que o Deputado do PS 

tinha indicado, uma vez que tanto ela como o seu filho já tinham sido vítimas de 

racismo várias vezes, mas defendia que Portugal não era um país racista. ------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o CDS/PP tinha 

esgotado o seu tempo, mas que o PAN lhe tinha cedido 2 minutos. ------------------------- 

A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, [intervenção com cortes de som] sobre a sua 

Recomendação relativa à limpeza das ervas, indicou que a situação estava caótica, e não 

se estava a falar de umas ervinhas ali num canto, com ervas de meio metro de altura que 

tapavam uma boca de incêndio, considerando ser uma situação grava que tinha de ser 

resolvida rapidamente. Referiu que tinha lido comentários no Facebook e que se tinha 

dirigido ao local para constatar que era, de facto, uma situação grave. ---------------------- 

Relativamente aos parques inclusivos, indicou que se a Junta de Freguesia não 

cumpria com o prometido e não incluía nos seus parques equipamentos inclusivos, o 

CDS/PP apresentava a Recomendação, mais uma vez, e o CDS tinha prometido que ia 

estar vigilante, e não estando nem a Senhora Presidente nem o Vogal responsável pela 
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higiene urbana presentes a tempo inteiro e aquilo ia refletir-se em tudo o que se passava 

na Freguesia, e mais uma vez ressalvava que se se queriam dedicar à causa pública 

tinham de se dedicar a 100% e naquele sentido o PS tinha prometido algo aos eleitores e 

não o estava a cumprir. ----------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Nuno Miguel Gomes, do PCP, saudou os presentes, indicou que 

pretendia referir duas situações ao Executivo. -------------------------------------------------- 

Indicou que o PCP tinha tomado conhecimento da existência de um projeto de 

controlo de consumo excessivo de álcool e de substâncias psicoativas, e que 

supostamente já tinha sido dialogado com os sindicatos dos trabalhadores, e como tal 

solicitou o ponto de situação daquele projeto, e se tinham tomado nota das propostas 

feitas pelos sindicatos e se já tinham elaborado a versão final do projeto, solicitando o 

envio da mesma para análise. ---------------------------------------------------------------------- 

No seguimento do Voto de Louvor aos trabalhadores, indicou que iriam apresentar 

dois Requerimentos, um relativo a contratos de prestação de serviços e o outro relativo a 

condições de trabalho dos trabalhadores da Junta de Freguesia. ------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que, após a cedência de 

tempo ao PSD, o PS dispunha apenas de 5 minutos. ------------------------------------------- 

A Deputada Fátima Duarte, do PS, saudou todos os presentes, e indicou que 

pretendia fazer duas breves análises relativas à manifestação antirracismo em Portugal, 

e face a todas as considerações e reflexões feitas, indicou que haviam comportamentos 

racistas em Portugal, tanto a nível individual como a nível de grupo e até a nível 

institucionais, tal como existiam noutros países, mas por esses exemplos deduzir que o 

Estado Português, que era um Estado de Direito Democrático, era um Estado racista era 

absolutamente diferente, pensando que todos concordariam. Continuou dizendo que do 

ponto de vista jurídico-legal Portugal era um dos países da Europa, e talvez do mundo, 

com um enquadramento quem mais punia qualquer forma de diferenciação de base 

étnica, religiosa, sexual ou outra, sendo que qualquer ato de natureza individual, grupal 

ou institucional que fosse uma forma de racismo era punida por lei, punição essa que 

estava expressa em vários artigos do Código Penal Português, devendo quem assistia a 

tais atos tomar uma posição, demonstrando a sua posição a favor de toda e qualquer luta 

e manifestação antirracista, uma vez que a Convenção dos Direitos Humanos não estava 
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garantida, sendo em cada dia, cada ato e em cada luta que se fazia da Convenção uma 

realidade, passando do papel à realidade, e muitas vezes eram aquelas manifestações e 

formas de luta, concordando que não tinham sido feitas no momento oportuno, mas 

tinham surgido como consequência de uma situação de racismo extremo que tinha 

ocorrido nos EUA, sendo uma reação extemporânea face à pandemia, tendo a sociedade 

reagido de forma sob a forma de uma manifestação. ------------------------------------------- 

Naquele sentido frisava que, e salientava, o que os unia ali era uma posição 

antirracista, sem que houvesse qualquer dúvida, mas do pondo de vista da sociedade e 

face a comportamentos individuais, grupais ou institucionais, que fossem 

discriminatórios e racistas, tomar todos uma posição face à Lei, porque nenhuma 

entidade, nenhuma empresa, nenhuma escola, nem nenhum serviço público, privado ou 

cooperativo, podia diferenciar as pessoas em função da sua etnia, nem da sua raça, 

estando aquele conceito antropologicamente ultrapassado, havendo apenas a raça 

humana. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos parques infantis inclusivos, que também estavam ali a refletir e 

que iriam votar, gostava de dar um ponto de vista diferente. Indicou que em 2019 tinha 

saído o Decreto-Lei nº94/2019, referente à educação inclusiva, e que dizia respeito à 

inclusão de crianças com condições de deficiência várias ao nível das escolas, dos 

parques, de equipamentos e de associações, para que os direitos daquelas crianças 

fossem garantidos, e aquele Decreto-Lei era muito claro nos seus pressupostos, 

baseados em estudos científicos, e que diziam que com toda a boa vontade, que era de 

louvar, e com o melhor interesse em querer que aquelas crianças fossem incluídas em 

atividades com outras crianças, estavam a criar situações de diferenciação. ---------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o tempo do PS já tinha 

sido esgotado e solicitou que a Senhora deputada terminasse a sua intervenção de forma 

abreviada. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Fátima Duarte, do PS, terminou, de forma abreviada, dizendo que a 

colocação de baloiços para crianças com cadeiras de rodas ia criar um sentimento de 

diferenciação naquelas crianças em relação às outras, uma vez que iam perceber que não 

podiam usufruir de baloiços como os outros, existindo imensos estudos que suportavam 
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aquelas considerações, inclusive feitos por faculdades portuguesas peritas em psicologia 

e desenvolvimento infantil. ------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o PS já tinha esgotado e 

ultrapassado o seu tempo de intervenção. -------------------------------------------------------- 

Referiu, igualmente, que o PSD já não dispunha de tempo para intervir, mas que o 

PAN lhe tinha cedido um minuto e o PCP dois minutos e vinte e oito segundos. ---------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, agradeceu, e indicou que não iria usar 

de todo o tempo e pretendia apenas responder a uma questão direta que lhe tinha sido 

dirigida. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que no seu tempo enquanto Presidente da Junta de Freguesia de São João 

nunca tinha sido patrocinada nenhuma tourada, estando em crer que, em toda a sua 

história, a Freguesia nunca tinha patrocinado nenhuma tourada em tempo de 

democracia. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Fundo de Emergência Social, se não estava em erro, tinha sido 

criado em 2009 ou em 2010, sob proposta do PSD na Assembleia Municipal, existindo 

já em todas as Freguesias de Lisboa, mas pensava que o que o CDS estava a pedir era 

que fosse mais desenvolvido e melhorado. ------------------------------------------------------ 

Relativamente à questão do intersexo, referiu que podiam considerar praticamente 

todas as formas sexuais, tendo de excecionar algumas, nomeadamente a zoofilia, a 

pedofilia, e similares, sem que estivesse a fazer comparações, mas nem todas as formas 

de sexo eram, nem deviam de ser, permitidas. -------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia indicou que o BE já tinha esgotado o 

deu tempo de intervenção, mas que o PCP cedia o seu tempo restante. --------------------- 

O Deputado Fernando Esteves, do BE, referiu que a sua preocupação não era a 

hierarquização dos seres, mas sim a sua inter-relação, dependendo a evolução da 

humanidade da forma em como esta se relacionava com os outros seres, tanto com os 

seus semelhantes como com os outros seres. ---------------------------------------------------- 

Referiu que sabia perfeitamente o que era o humanismo, sabendo, também, que tal 

como todos os conceitos, estes podiam ser plurais e ter diversas interpretações. Indicou 

que com “humanismo” pretendia dizer que defendia uma sociedade que defendesse a 
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dignidade de todos os seres humanos e também a dignidade dos outros seres, sabendo 

que fugia ao conceito tradicional de humanismo que tinha uma visão antropocêntrica. -- 

Indicou que o BE não pretendia proibir nada, mas como Partido que existia numa 

sociedade em liberdade trazia as suas propostas às instituições competentes para serem 

discutidas e votadas. -------------------------------------------------------------------------------- 

Por fim, pretendia responder ao PSD que tinha dado a ideia de que apenas os 

Partidos de Esquerda defendiam os mais desprotegidos, os mais pobres, as minorias, etc, 

dizendo que a culpa não era da Esquerda mas sim culpa da Direita, uma vez que a 

Direita era conservadora e não se movimentava naqueles sentidos nem demonstrava 

preocupações sociais com as igualdades.  -------------------------------------------------------- 

A Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, referiu, relativamente ao racismo, que 

tinha nascido no Brasil e que estava em Portugal havia já vinte anos, que já se tinha 

nacionalizado portuguesa por amor a Portugal, amando estar em Lisboa, mas sofria com 

o preconceito e com o racismo por ser mulher, por ser brasileira e por ser negra, não 

generalizando a sociedade como um todo, mas havia muito racismo em Portugal, 

estando presentemente o racismo a tornar-se numa expressão muito maior, não só em 

Portugal mas também no resto do mundo. Indicou que a situação que tinha ocorrido nos 

Estados Unidos tinha sido boa no ponto de vista de ter despertado as pessoas para as 

coisas que aconteciam diariamente, estando o racismo cada vez mais evidente com as 

redes sociais. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

A Saudação nº1, referente à Mobilização Antirracista, apresentada pelo BE e 

subscrita pelo PAN, tinha como parte deliberativa o seguinte: ------------------------------- 

“Assim, a Assembleia de Freguesia de Penha de França reunida a 26 de Junho de 

2020, ao abrigo do artigo 9.º, n.º 2, alínea j) do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

Setembro, delibera: --------------------------------------------------------------------------------- 

1. Saudar a mobilização social antirracista, bem como todas as pessoas e 

estruturas representativas, que lutam pela igualdade, liberdade e pela 

garantia de direitos; -------------------------------------------------------------------- 

2. Declarar esta freguesia como freguesia antirracista.” ---------------------------- 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - 1 - 

A Saudação nº1 foi aprovada por maioria ------------------------------------------------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Saudação nº2, referente ao 28 de junho – Dia do Orgulho LGBTI, apresentada 

pelo BE e subscrita pelo PAN, tinha como parte deliberativa o seguinte: ------------------- 

“Assim, a Assembleia de Freguesia de Penha de França reunida a 26 de Junho de 

2020, ao abrigo do artigo 9.º, n.º 2, alínea j) do Anexo | da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

Setembro, delibera: --------------------------------------------------------------------------------- 

1. Saudar o Dia do Orgulho LGBTI; ------------------------------------------------------- 

2. Saudar todas as lutas de pessoas e organizações que se empenham no 

compromisso pela igualdade e contra a homofobia, transfobia e bifobia no 

Município; ----------------------------------------------------------------------------------- 

3. Saudar as associações/entidades que, no Município, contribuem todos os dias 

na luta contra a discriminação em contexto de crise, tendo conseguido adaptar 

as suas intervenções de forma a manter e reforçar os apoios às comunidades, 

nomeadamente apoio à vítima, apoio psicológico e psiquiátrico, respostas de 

empregabilidade e acolhimento, apoio a seniores e migrantes, e respostas para 

pessoas em situação de sem abrigo. ----------------------------------------------------- 

4. A presente recomendação, a ser aprovada, deverá ser remetida às seguintes 

entidades: ------------------------------------------------------------------------------------ 

− AMPLOS - Associação de Mães e Pais pela Liberdade de Orientação 

Sexual ----------------------------------------------------------------------------------- 

− API - Ação pela Identidade ---------------------------------------------------------- 

− Casa Qui - Associação de Solidariedade Social ---------------------------------- 

− ILGA-Portugal ------------------------------------------------------------------------- 

− Opus Diversidades -------------------------------------------------------------------- 

− Rede ex aequo - Associação de Jovens LGBTI e apoiantes --------------------- 
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− TransMissão: Associação Trans e Não-Binária ---------------------------------- 

− Associação BJWHF Sports Club ---------------------------------------------------- 

Foi solicitada a votação diferenciada para este documento: ------------------------------- 

Pontos 1, 2 e 3 ----------------------------------------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - 1 - 

Os Pontos foram aprovados por maioria --------------------------------------------------- 

Ponto nº4 ----------------------------------------------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 - 3 2 - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - 3 - - 1 - 

Os Pontos foram aprovados por maioria --------------------------------------------------- 

A Saudação nº2 foi aprovada por maioria------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Recomendação nº1, com o título “Pelo fim de espetáculos com sofrimento 

animal – Tourada não é cultura”, apresentada pelo BE e subscrita pelo PAN, tinha 

como parte deliberativa o seguinte: --------------------------------------------------------------- 

“Assim, a Assembleia de Freguesia de Penha de França reunida a 26 de Junho de 

2020, ao abrigo do artigo 9.º, n.º 2, alínea j) do Anexo | da Lei n.º 75/2013, de 12 de 

Setembro, delibera: --------------------------------------------------------------------------------- 

1. Instar o Governo e a Assembleia da República a adotar legislação que não 

permita o financiamento público de eventos que causem sofrimento animal; ----- 

2. Instar o Governo, em articulação com os Municípios, a implementar medidas de 

reconversão dos espaços onde atualmente se realizam estes eventos em espaços 

multifunções com capacidade para acolher eventos culturais e desportivos ou 

outros que não envolvam sofrimento animal; ------------------------------------------ 

3. Instar o Governo à criação de apoios aos profissionais que subsistam da 

realização deste tipo de eventos, tendo em vista a sua reconversão profissional.- 
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4. Que a Junta da Freguesia da Penha de França não participe, apoie ou promova 

espetáculos tauromáquicos, sob qualquer forma ou meio. --------------------------- 

5. A presente recomendação, a ser aprovada, deverá ser remetida às seguintes 

entidades: ------------------------------------------------------------------------------------ 

− Ministério do Ambiente; -------------------------------------------------------------- 

− Grupos Parlamentares da Assembleia da República; ---------------------------- 

− Câmara Municipal de Lisboa; ------------------------------------------------------- 

− Associações de proteção dos animais do concelho.” ----------------------------- 

Foi solicitada a votação diferenciada para este documento: ------------------------------- 

Pontos nº1, nº2, nº3 e nº4 ---------------------------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 8 - - 2 - 1 

Votos contra - 3 3 - - - 

Abstenção 1 - - - 1 - 

Os Pontos foram aprovados por maioria --------------------------------------------------- 

Pontos nº5 ---------------------------------------------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 8 - - 2 1 1 

Votos contra - - 3 - - - 

Abstenção 1 3 - - - - 

Os Pontos foram aprovados por maioria --------------------------------------------------- 

A Recomendação nº1 foi aprovada por maioria ------------------------------------------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Recomendação nº2, com o título “Fundo Social de Freguesia para 

desempregados temporários devido à pandemia Covid19”, apresenta pelo CDS/PP, 

tinha como parte deliberativa o seguinte: -------------------------------------------------------- 

“O CDS/PP recomenda a existência de um “Fundo Social de Freguesia para 

desempregados temporários devido à pandemia Covid19”. ---------------------------------- 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor - 3 - 2 1 1 

Votos contra 9 - 3 - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº2 foi reprovada por maioria ----------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Recomendação nº3, com o título “Limpeza e tratamento das ervas daninhas na 

Rua Cidade de Cardiff”, apresenta pelo CDS/PP, tinha como parte deliberativa o 

seguinte: ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

“O CDS/PP recomenda que se tomem medidas urgentes para a limpeza e 

tratamento de ervas daninhas das ruas da freguesia, nomeadamente na Rua Cidade 

de Cardiff.” ------------------------------------------------------------------------------------------ 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor - 3 3 2 1 1 

Votos contra 8 - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº3 foi aprovada por maioria ------------------------------------------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Recomendação nº4, com o título “Pelo cumprimento da criação de parques 

infantis inclusivos na Freguesia da Penha de França”, apresenta pelo CDS/PP, tinha 

como parte deliberativa o seguinte: --------------------------------------------------------------- 

“Nesse sentido, o CDS/PP recomenda à Assembleia de Freguesia da Penha de 

França que, em articulação com a Câmara Municipal de Lisboa: ------------------------- 

1. Elabore um plano de implementação de parques infantis inclusivos na freguesia 

da Penha de França, priorizando o cumprimento dos princípios emanados da 

recomendação 037/03; -------------------------------------------------------------------- 

2. Avalie a possibilidade de criação, até dezembro 2020, de pelo menos dois (2) 

parques infantis inclusivos, mês em que se assinala o “Dia Nacional da Pessoa 

com Deficiência e o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência”, como ato 

simbólico e contributo efetivo para uma Lisboa, cidade inclusiva para todos.” -- 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor - 3 3 2 1 1 

Votos contra 8 - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Recomendação nº4 foi aprovada por maioria ------------------------------------------ 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou, enquanto Declaração de Voto, 

que o PSD se tinha abstido nos pontos relativos ao envio das Saudações uma vez que na 

opinião do PSD aqueles ponto não abrangiam todas as entidades competentes na matéria 

ou que tinham intervenção na matéria, não fazendo sentido enviar para umas e não para 

outras. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, indicou, enquanto Declaração de Voto, que o 

PCP tinha votado contra a Recomendação do CDS/PP, relativa à criação do Fundo 

Social de Freguesia, que já existia com formato específico, não por não reconhecer a 

emergência social em que muitas pessoas se encontravam, tanto na Freguesia como fora 

dela, por terem perdido os seus empregos, outros por terem visto os seus rendimentos a 

diminuir. Referiu que o PCP também não tinha votado contra por fazer parte do coro de 

loas ao excecional trabalho da Junta de Freguesia a nível do Desenvolvimento Social, 

que o PCP vinha a criticar, com bastantes fundamentos e razão, desde sempre, mas 

porque a Recomendação parecia uma total incoerência impossível de apagar entre quem 

apresentava aquela Recomendação na Assembleia de Freguesia, devido à subida do 

número do desemprego, ao mesmo tempo que no local onde aquelas questões podiam 

ser, efetivamente, debatidas e onde podia ser criada política para o fomento do emprego 

votava contra todas as medidas de proteção ao emprego, sendo apenas aquelas as razões 

do PCP para terem votado contra. ----------------------------------------------------------------- 

O Deputado Rui Seixas, do BE, indicou, enquanto Declaração de Voto, que apesar 

de terem votado favoravelmente os documentos apresentados pelo CDS, era da opinião 

de que a Recomendação relativa ao Fundo de Emergência era fruto do trabalho já 

desenvolvido pela Junta de Freguesia, a nível do Desenvolvimento Social e Saúde, não 

incentivando a Recomendação a uma melhoria por parte do Executivo. -------------------- 
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Relativamente à Recomendação sobre os parques infantis, tal como indicado pelo 

Deputado do PS, já tinha sido votada e discutida anteriormente. ----------------------------- 

Relativamente à Recomendação sobre a limpeza das ervas daninhas, o BE não era 

obviamente, contra, mas tal como também indicado pelo deputado do PS, mas 

encontrar-se-iam ervas em qualquer rua, e transformar aquelas situações comuns em 

Recomendações retirava o efeito que as mesmas podiam ter do ponto de vista de 

modificação e melhora da qualidade de vida da população da Freguesia, mas não 

obstante o BE tinha votado a favor. --------------------------------------------------------------- 

A Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, relembrou que tinha indicado na sua 

intervenção que o PAN subscrevia os três documentos apresentados pelo BE. ------------ 

A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, indicou, enquanto Declaração de Voto, 

relativamente à Saudação ao Dia do orgulho LGBTI, que apesar de ser ter abstido 

concordava em pleno com os seus pontos 2 e 3. ------------------------------------------------ 

Relativamente à Recomendação sobre a tourada referiu que se tinha abstido apesar 

de ser total e completamente contra as touradas. ------------------------------------------------ 

O Deputado José Ferreira, do PS, indicou, enquanto Declaração de Voto, que o PS 

tinha votado contra as três Recomendações apresentadas pelo CDS/PP. Relativamente à 

Recomendação para a criação do Fundo Social de Freguesia, indicou que o Fundo de 

Emergência Social das Freguesias já assumia aquela função e que no âmbito da 

Pandemia CoViD-19 incluía um novo regimento extraordinário de apoio a agregados 

familiares, estando aquela temática na alçada do pelouro tutelado pelo Vereador do BE. 

Relativamente à Recomendação sobre a limpeza das ervas em espaço público, 

indicou que o PS nada tinha contra a limpeza, mas que a Junta tinha um calendário de 

corte que estava a ser respeitado, dando o exemplo do agendamento na semana anterior 

do corte das ervas do talude da EPAL, junto à escola e, como todos podiam ver, aquele 

agendamento tinha sido respeitado, e era uma questão de tempo até chegar à Rua 

Cidade de Cardiff. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Recomendação sobre os parques infantis, indicou que a Junta 

honrava o compromisso assumido pelas Recomendações já aprovadas na Assembleia de 

Freguesia, estando em execução a adaptação do baloiço, mas parecia ao PS, no entanto, 
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que a construção de um segundo parque só podia ser avaliada após ver o resultado da 

conclusão do primeiro. ------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------- PONTO NÚMERO TRÊS ----------------------------- 

Informação Escrita da Presidente da Junta de Freguesia de 01/04/2020 a 

31/05/2020 e Informação Financeira de 01/01/2020 a 31/05/2020 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que 

pretendia salientar a atividade desenvolvida no âmbito da pandemia do CoViD-19, que 

pelo volume de assistência prestada saía um pouco daquilo que era a atividade normal 

da Junta, e citou o enunciado na Informação Escrita, “Com a declaração de Pandemia do 

Covid19 no dia 11 de março, e decretado o Estado de Emergência Nacional, foram 

ativadas 2 linhas telefónicas específicas para apoio de pessoas isoladas (sem qualquer 

apoio) com mais de 65 anos, com doenças crónicas e com quarentena decretada por 

autoridades de saúde. Estas linhas (…) [permitem] a entrega de refeições prontas 

(cedidas pela CML) [e entregues na Escola Nuno Gonçalves], compras de supermercado 

[com entrega em casa], farmácia, alimentação e passeio de animais de estimação, entre 

outros serviços.” ------------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que, sem prejuízo de, à data, os números já serem diferentes, no período a 

que o documento dizia respeito “Foram apoiados 618 agregados familiares (1120 

pessoas), [dos quais] 420 pessoas com mais de 65 anos, 82 pessoas portadoras de 

doença crónica, 21 pessoas em quarentena, 5 pessoas com incapacidade igual ou 

superior a 80%, 65 pessoas com mobilidade reduzida”, sendo que àquele conjunto de 

agregados tinham sido fornecidas 2664 refeições, 618 idas ao supermercado, 29 idas à 

farmácia e 12 atividades de alimentação e passeio de animais de estimação. --------------- 

Indicou ainda que tinham sido contactados cerca de 4000 idosos da Freguesia, com 

base nos levantamentos do Projeto Radar, da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 

quer utilizando os dados existentes no Recenseamento Eleitoral, que tinha permitido 

chegar a mais pessoas. ------------------------------------------------------------------------------ 

Referiu que durante aquele período tinha aumentado, semanalmente, o número de 

famílias que tinha necessitado de apoio, sinalizados pela SCML, tendo a CML 

aumentado o montante do Fundo de Emergência Social a ser atribuído a cada agregado 
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familiar, que tinha sido quase duplicado em relação ao montante habitual para o apoio, 

tendo o FES sido, também, utilizado para comprar bens alimentares que já não 

chegavam pela via dos donativos, e também tinha sido implementado um banco 

alimentar de emergência devido à inclusão de mais agregados, nomeadamente de 

cidadãos estrangeiros, maioritariamente turistas, que tinham sido apoiados naquele 

período. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Finalizou dizendo que, naquele período difícil para todos, a Junta se tinha 

reinventado no sentido em que tinha suspendido, por motivos de saúde pública, algumas 

das suas atividades e que se tinha concentrado, primordialmente, no auxilio às pessoas e 

famílias carenciadas, e tal só tinha sido possível uma vez que alguns dos trabalhadores 

que não tinham ficado em casa em teletrabalho tinham mudado as suas funções para 

ajudarem a fazer face ao grande aumento de solicitações ao nível do pelouro de 

Desenvolvimento Social. --------------------------------------------------------------------------- 

Colocou-se à disposição da Assembleia de Freguesia para prestar mais 

esclarecimentos. ------------------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que, na sequência do artigo que 

tinha escrito para a revista da Junta, indicou que não iria comentar a Informação Escrita 

referente ao período da pandemia, uma vez que se tinha solidarizado com todas as 

atitudes que a Junta tivesse tomado durante aquele período, achando que não era o 

momento oportuno para fazer uma avaliação. --------------------------------------------------- 

Referente ao que era o futuro e o presente da Freguesia, já tinha abordado aquela 

matéria na última sessão, na semana anterior, e não se ia repetir. ---------------------------- 

No entanto, queria deixar dois pontos de pormenor referentes à limpeza e higiene 

urbana, tendo a Recomendação do CDS/PP pecado por ser escassa, uma vez que a 

Freguesia estava cheia de ervas em todos o lado, alertando para os perigos de incêndio, 

dendo da opinião de que estava na altura de investir no espaço público, que estava um 

pouco descurado, crendo, no entanto, ser devido ao período da pandemia, mas já antes 

estava a ser descurado. ------------------------------------------------------------------------------ 

indicou que uma vez que o fluxo, informação financeira e toda a atividade da Junta 

compreendia o período de confinamento, o PSD iria ficar por ali, e esperava ter outras 

matérias em setembro. ------------------------------------------------------------------------------ 
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o Deputado Rui Seixas, do BE, referiu que o BE compreendia a diminuição da 

atividade, reconhecendo a transição para o digital e para o teletrabalho, algo necessário 

num período de pandemia, crendo ser aquela a forma mais correta. ------------------------- 

Parabenizou, também, a Mesa da Assembleia de Freguesia pela forma como eram 

agilizadas as reuniões das Comissões, do ponto de vista informático e online, permitido 

manter o contacto e continuar os trabalhos da Assembleia de Freguesia. ------------------- 

Relativamente aos dados do Bem-estar Animal, reconheceu que tinham havido 

famílias com dificuldades e a Junta tinha apoiado com bens alimentares e passeios dos 

animais, mas questionou a razão de apenas terem sido doados 40kg de ração em abril. -- 

Em relação ao apoio aos desempregados, indicou que não tinha percebido qual tipo 

de atividades online quem tinham sido desenvolvidas, e solicitou esclarecimentos. ------- 

Ainda sobre o Bem-estar Animal, indicou que na Informação Escrita estavam 

referidas algumas denúncias, mas não indicava a conclusão das mesmas para além de 

terem sido reportados às autoridades competentes, pelos que solicitou mais informações 

sobre o assunto. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao Transporte Solidário, repostou-se às questões colocadas numa 

reunião da Comissão de Líderes, onde o BE tinha questionado as razões que levavam à 

suspensão dos serviços do Transporte Solidário e as razões pelas quais tinham 

demorado dois meses para terem colocado uma placa de acrílico, tendo o BE sugerido a 

colaboração com os hospitais no transporte de doentes e enviado um conjunto de 

medidas naquele sentido. --------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao POP-Escolas, indicou que o BE se congratulava com o projeto e 

com a sua continuidade, mas eram da opinião de que o tipo de propostas vencedoras, 

que visavam a compra de materiais e equipamentos que as escolas necessitavam, 

devendo aqueles projetos que promoviam a cidadania, a coesão social e a participação 

dos jovens deviam de explorar outras competências, servindo o projeto para suprir 

necessidades das escolas sem que fosse aquele o seu objetivo principal, afastando-se do 

enriquecimento social, cultural e de cidadania dos estudantes. ------------------------------- 

O Deputado Nuno Miguel Gomes, do PCP, referiu que iria começar por uma questão 

que já tinha sido várias vezes mencionada, e que dizia respeito à falta de uniformização 

da Informação Escrita, visível na exaustiva descrição dos projetos do âmbito do 
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Desenvolvimento Social, sem que a atividade muitos deles fosse abordada no resto do 

documento. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao repetidamente mencionado iPenha, voltou a indicar que não tinha 

conseguido criar ocorrências na aplicação. ------------------------------------------------------ 

Relativamente ao Bem-estar Animal, reforçou a questão colocada pelo BE, referente 

à denúncia efetuada, referindo que o indicado na Informação Escrita não dava qualquer 

informação adicional sobre a conclusão da situação do animal, ficando a informação 

pela metade. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente às indicações relativas ao PenhaLiga, indicou que a informação 

prestada não servia para grande coisa, uma vez que a mesma estava incompleta e era 

inconclusiva. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente a uma questão da Sessão anterior, referiu que não tinha tido tempo 

para responder na altura, mas indicou que tinha estado presente na visita à Mercearia 

Social, em dezembro, agradecendo os esclarecimentos dados pela Senhora Presidente, 

mas reforçou que haviam, de facto, alguns produtos alimentares fora de validade, e 

outros fora da data preferencial, e citou o indicado pela Vogal na altura, “Ah não tinha 

reparado. Isso chegou ontem. Vai já tudo para o lixo.”, estando presentes quatro 

pessoas que o tinham ouvido, mas podiam-no contradizer tanto quanto quisessem, mas 

caso o acusassem de estar a mentir teriam um problema. -------------------------------------- 

Relativamente ao Posto Médico, referiu-se à informação que indicava que seria 

efetuada a medição da temperatura corporal, e questionou quem o iria fazer e quais os 

critérios utilizados, uma vez que o sintoma de febre afetava apenas 1/3 dos infetados por 

CoViD-19, sendo uma medida que não era defendida pela DGS, sendo apenas uma 

recomendação eventual, e indagou ainda quais seriam as instruções que seriam dadas 

pelas funcionárias da receção. --------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao parque canino, indicou que era demasiado a Junta auto congratular-

se por ser amiga dos animais e por ter feito o parque canino, quando o mesmo não era 

de sua autoria e tinha tido origem numa proposta do Orçamento Participativo, ainda 

mais quando o mesmo parque estava constantemente ao abandono e podendo as 

condições do pavimento ser melhoradas, com exemplos espalhados por toda a Cidade, 

evitando a lama em tempos de chuva e o pó em dias de sol, e indicou ainda que os 
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dispensadores de sacos para dejetos estavam constantemente vazios, por mais que 

dissessem que as reposições eram frequentes. --------------------------------------------------- 

Por fim, questionou a que se referiam com a indicação de 7700€ para a aquisição de 

estores para a Quinta do Lavrado, parecendo uma grande quantidade, indagando quais 

tinham sido os espaços contemplados. ----------------------------------------------------------- 

A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, indicou que tinha mencionado a Rua Cidade 

de Cardiff na sua Recomendação uma vez que a mesma nunca aparecia mencionada na 

Informação Escrita, existindo, também, uma reclamação relativa à falta sua de limpeza a 

circular nas redes sociais, solicitando esclarecimentos sobre a ausência e falta de 

menção. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Recordou, relativamente aos parques inclusivos, que a Senhora Presidente tinha 

votado favoravelmente a questão na Assembleia Municipal, tendo a mesma proposta 

sido aprovada naquela Assembleia de Freguesia dois anos antes, e tendo o CDS 

abordado aquela temática na Sessão de dezembro, onde tinha sido erradamente que já 

existiam equipamentos. ----------------------------------------------------------------------------- 

Esclareceu que quando o CDS/PP se referia a inclusão não o fazia para as crianças 

com deficiências profundas, existindo outras ações para o efeito, mas sim para aquelas 

cuja deficiência lhes provocasse dificuldades em subir para um baloiço ou a existência 

de um equipamento adaptado para que possa brincar, podendo ser dirigidos a crianças 

com limitações e não apenas com deficiências profundas, mas agradeceu o 

esclarecimento da Deputada do PS. --------------------------------------------------------------- 

Contrariamente ao indicado de que o CDS só dizia mal da Junta, gostava de 

parabenizar a Junta por ter sido das poucas Juntas de Freguesia que no âmbito da cultura 

tinha pago a 100% às entidades, tendo sido notícia nos órgãos de comunicação social, 

tendo sido uma atitude muito louvável da parte da Junta, uma vez que a cultura é a área 

que mais estava a sofrer com a pandemia, e a atitude tomada era de salutar. --------------- 

Ainda sobre a Rua Cidade de Cardiff, solicitou especial atenção para aquele 

arruamento uma vez que haviam diversas pessoas com dificuldades de locomoção e em 

cadeiras de rodas que, devido ao passeio ser estreito e às ervas, não se conseguiam 

deslocar. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A Deputada Conceição Sobrinho, do PAN, relativamente à higiene urbana, 

reconheceu que, apesar de num contexto amplo da Freguesia a mesma não tinha uma 

limpeza adequada, tinha havido uma determinada limpeza ocorrida nos ecopontos e 

recolha seletiva, tendo a Junta sinalizado os dias em que a recolha ia ser feita de forma a 

que não houvesse uma acumulação de lixo na rua, dado que o camião não iria passar 

diariamente, tendo os trabalhadores da limpeza estado ativos na Freguesia durante o 

período de pandemia. ------------------------------------------------------------------------------- 

Referiu que devia de haver alguma sensibilidade para com aqueles trabalhadores, 

uma vez que tinham estado expostos ao vírus enquanto que a maioria das pessoas tinha 

estado confinada em suas casas. ------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, indicou que pretendia dirigir algumas questões 

ao Executivo. ----------------------------------------------------------------------------------------- 

Indagou se a Senhora Presidente tinha algum comentário a fazer sobre a questão 

colocada pelo PCP no Ponto anterior, relativa à situação da Avenida Afonso III, sobre a 

recolha irregular dos ecopontos e limpeza junto aos mesmos, e também sobre a situação 

do estacionamento junto ao supermercado. ------------------------------------------------------ 

Relativamente ao Protocolo com a Fundação Benfica, e concretamente sobre a 

Community Champions League, questionou se algum Membro do Executivo sabia do 

teor do questionário preenchido pelas equipas técnicas sobre crenças, ideologias e 

metodologias, aplicadas e desenvolvidas no âmbito do projeto, parecendo haver uma 

salgalhada grande de termos e, apesar de parecer uma questão meramente metodológica, 

ficava a dúvida sobre o teor do mesmo. ---------------------------------------------------------- 

Relativamente às desmatações indicadas, regularmente feitas pela Junta de Freguesia, 

mas sendo competência da CML, havendo já um Contrato de Delegação de 

Competências específico para o efeito, questionou quem, efetivamente, exercia aquelas 

tarefas, assumindo que não eram recursos próprios da Junta, se estava a ser 

externalizado e quais as condições contratuais aplicadas. ------------------------------------- 

Relativamente ao POP-Escolas, indicou que iria fazer a sua critica habitual, e que já 

tinha sido aflorada pelo BE, uma vez que estavam a ser levadas a votação coisas que 

eram básicas para o funcionamento da escola, levando-as a concurso, e percebendo o 

que estava por detrás dos orçamentos participativos, custava ao PCP ver serem 
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colocadas a votação necessidades básicas para o ensino, uma vez que garantir aquelas 

coisas básicas era uma obrigação e não uma luta pelo mais popular. ------------------------ 

Indicou que outra coisa que saltava à vista era que muitos dos projetos estavam 

orientados para a sustentabilidade ambiental, o que era de valorizar, mas indo a 

concurso para uns ganharem e outros tinham de perder, e o que o PCP não entendia era 

o porquê de não partir da iniciativa da Junta de Freguesia ter uma equipa que se 

dedicasse às escolas da Freguesia e aplicar os projetos que tivessem validade a todas as 

escolas. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à Escola Professor Oliveira Marques, questionou se havia alguma 

novidade quanto à delegação de competências para a construção da cobertura exterior 

do recreio, sendo que o período em que as escolas não estavam a funcionar era a melhor 

altura para realizar aquele tipo de intervenções, e indagou se a Junta de Freguesia tinha 

encetado alguns contactos com a CML naquele sentido e informou que o PCP, através 

dos seus eleitos na CML, iria pedir um ponto de situação sobre o assunto. ----------------- 

Nos mesmos termos, questionou em que ponto de situação estava a piscina da Penha 

de França, entendendo que a reabertura para setembro tinha sido demasiada boa 

vontade, mesmo antes de se saber que vinha uma pandemia, e tendo em conta a 

tentativa de retornar a uma normalidade pouco normal, o PCP gostava de perceber de a 

Junta de Freguesia tinha alguma noção de prazos relativos a intervenções necessárias na 

piscina, e perceber, também, do ponto de vista jurídico, nomeadamente devido à 

apresentação de recurso pela Associação Estrelas de São João de Brito, e se aquele 

recurso tinha algum impacto nos prazos ou no impacto do desfecho anunciado pelo 

Senhor Presidente da CML na última reunião descentralizada. ------------------------------- 

O Deputado Jorge Neves, do PSD, saudou os presentes, recordou a situação já 

reportada diversas vezes, e referente ao candeeiro da Rua Artur Paiva, e solicitou o 

envio da troca de correspondência com a EDP relativamente ao assunto. ------------------- 

Questionou, também, o que iria acontecer na Rua Marques da Silva, tendo em conta 

que o passeio estava desfeito. ---------------------------------------------------------------------- 

Solicitou esclarecimentos para outra situação que já tinha reportado, e que dizia 

respeito ao pavimento da entrada da Rua Marques da Silva, junto ao largo da Igreja, 
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uma vez que quando chovia os carros patinavam e batiam nos pilaretes, sabendo que 

não era competência da Junta de Freguesia. ----------------------------------------------------- 

Questionou quando estaria resolvida, de forma definitiva, a situação da Praça Paiva 

Couceiro, alertando para as dificuldades em atravessar a via junto aos táxis, sugerido 

que a praça de táxis passasse para o lado contrário, onde estava anteriormente e uma vez 

que ia haver uma intervenção seria de aproveitar. ---------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que, em cumprimento do 

Regimento, questionou se a Senhora Presente conhecia o Programa do PSD, uma vez 

que o BE o desconhecia, e estava no site do PSD, aprovado em 1974, com algumas 

revisões, e indicou que tinha ido pesquisar pela revisão de 1992 para que não dissessem 

que era algo moderno. ------------------------------------------------------------------------------ 

Começando pelo seu preambulo, citou “O Programa do PPD/PSD, aprovado em 

novembro de 1974 no decurso do I Congresso Nacional, pretendeu definir os objetivos 

da social-democracia para Portugal”, “As razões de interesse nacional, a análise dos 

problemas fundamentais de Portugal e dos portugueses e as motivações da vontade 

política que deram origem ao PPD/PSD”, “Continua a ser no espaço da social-

democracia reformista que se podem conjugar, com equilíbrio, os valores da liberdade 

individual, da igualdade de oportunidades, da solidariedade e da justiça social”. -------- 

Continuou citando os Fundamentos e valores do Partido Social-Democrata, “Ponto 1 

- A Pessoa Humana - O PSD considera a pessoa humana, a sua vida, dignidade e 

consciência, como um valor anterior à sociedade e ao Estado, dos quais constitui o 

fundamento. E por isso foi sua a iniciativa da consagração do princípio personalista na 

Constituição da República Portuguesa. A pessoa humana é a razão de ser de toda a 

atividade social, nomeadamente da ação política. Assim, o primado da pessoa humana 

- cujas escolhas livres e aspirações legítimas devem ser respeitadas - não pode em 

circunstância alguma ser posto em causa, seja na atividade política e social, seja na 

própria organização da sociedade. O respeito pela dignidade da pessoa humana - e 

desde logo, pela autonomia da vontade de cada um - tem como primeiros corolários a 

liberdade individual, o direito à privacidade e ao bom nome, a igualdade de 

oportunidades e a justiça social”. “Ponto 2 – A Família – (…) O PSD reafirma a 
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necessidade de o Estado reconhecer e salvaguardar a função primordial da família na 

sociedade, garantindo-se a efetividade do exercício dos seus direitos”. -------------------- 

Seguiu para o Ponto 5 “No plano político, o PSD reafirma a sua adesão a um 

conjunto de valores e opções fundamentais cuja consagração e respeito considera 

indispensáveis para a construção e consolidação de uma sociedade mais justa e mais 

livre. Esses valores, que traduzem simultaneamente a sua visão da liberdade humana, 

da sociedade, da atividade política e do Estado são os seguintes:”, e resumiu os 

princípios o PSD - o Princípio do Estado de Direito, os Direitos, Liberdades e Garantias 

dos portugueses e dos seus agrupamentos, o pluralismo das ideias e das correntes 

políticas, o princípio democrático, o princípio da afirmação da sociedade civil, o diálogo 

e a concertação, à justiça e a solidariedade social, o direito à diferença, a valorização da 

paz. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Prosseguiu citando o Ponto 6 “As Nossas Diferenças” com alguns Partidos Políticos, 

esclarecendo que o PSD era “Um partido personalista, para o qual o início e o fim da 

política reside na pessoa humana;”, “um partido de forte pendor nacional” e não sendo 

internacionalistas como outros eram, “um partido com valores e princípios claros, 

permeável à criatividade e à imaginação, aberto à inovação e à mudança; um partido 

que, sendo social-democrata, valoriza o liberalismo político e a livre iniciativa 

caracterizadora de uma economia aberta de mercado;”. ------------------------------------- 

Continuou citando “O objetivo do PSD é criar essas condições, para que a 

probabilidade de acesso ao bem-estar c à realização pessoal dependa, mais do que de 

qualquer outro fator, da capacidade e do esforço de cada um. Neste contexto, assume 

especial relevância a prioridade que o PSD dá à criação de condições para uma efetiva 

igualdade de oportunidades entre homens e mulheres”. Indicou que aquelas premissas 

eram datadas de 1974, demonstrando que não era apenas a Esquerda que defendia 

valores, e que podia continuar a citar o Programa do PSD, e sabia que a Esquerda 

gostava de reivindicar para si as sociais e das minorias, mas o PSD e a Direita já 

defendiam as minorias havia muito tempo, e como tal não precisavam de lições de 

Partidos que tinham meia dúzia de anos. --------------------------------------------------------- 

O Deputado Paulo Pais, do PS, indicou que pretendia saudar um conjunto de 

iniciativas que a Junta de Freguesia tinha tomado, particularmente numa altura difícil 
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para a maioria dos fregueses que estiveram confinados em casa. Começava por referir 

que a Junta tinha dado um contributo para as comemorações do 25 de Abril, data 

fundadora da Democracia Portuguesa, numa altura difícil e numa altura em que se viam 

direitos constitucionais restritos por via do Estado de Emergência que vigorava naquela 

altura, tendo havido Partidos, na Assembleia da República, que se tinham manifestado 

contra a celebração daquela data. Assinalava assim o contributo dado pela Junta de 

Freguesia, que tinha distribuído cravos por toda a Freguesia, criando um momento 

importante para quem estava confinado em casa e que tinha sentido que podia participar 

da comemoração daquela data. -------------------------------------------------------------------- 

Referiu que o dia da Mulher, no mesmo sentido, também tinha sido assinalado, e 

bem, pela Junta de Freguesia, e a atitude da Junta tinha sido apreciada pelos fregueses. - 

Por fim, saudou a distribuição das máscaras sociais, relembrando o período de 

especulação com a venda de máscaras no início da pandemia, e aquelas iniciativas 

públicas estavam, de facto, a contribuir para reduzir aquela tendência especulativa e a 

tornar a máscara acessível a quem tinha maiores dificuldades. ------------------------------- 

Questionou se a Junta de Freguesia tinha tido alguma participação dos pelouros da 

CML relativamente ao apoio aos estudantes que tinham ficado em casa, e que não 

tinham material informático nem acesso à internet, tendo havido uma ajuda pública de 

apoio aos estudos na cidade de Lisboa. ----------------------------------------------------------- 

Relativamente à Praça Paiva Couceiro, indicou que a CML tinha lançado uma 

iniciativa de urbanismo tático, sendo a área escolhida da Freguesia, e articulando com a 

questão colocada pelo Deputado do PSD, solicitou mais informações sobre a matéria, e 

indagou ainda como estava o projeto da Avenida Afonso III, que ligava com a Praça 

Paiva Couceiro. -------------------------------------------------------------------------------------- 

A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, em resposta ao indicado pelo PCP, indicou 

que tinha estado a investigar e que o CDS/PP no Parlamento tinha aprovado uma série 

de medidas relativas ao layoff, supondo que o PCP estava enganado nas suas 

considerações, mas que independentemente das políticas praticadas na Assembleia da 

República o CDS/PP fazia muitos acordos nas Freguesias, nomeadamente com o PCP, 

sendo o CDS/PP muito flexível a nível de política local, e tendo como objetivo o bem-
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estar dos fregueses, mas no que tocava à política nacional o CDS/PP votava de acordo 

com o seu ADN. ------------------------------------------------------------------------------------- 

No âmbito das políticas locais, relembrou que na Sessão de dezembro tinha abordado 

a questão das passadeiras na Rua António Gonçalves, e questionou se a situação da 

sinalização já tinha sido resolvida. ---------------------------------------------------------------- 

Relativamente a todas as atividades que tinham sido suspensas, tendo em conta a 

pandemia, questionou se tinha havido alguma alternativa para as crianças que estavam 

em casa e se tinha havido alguma articulação entre a Junta de Freguesia e as escolas e 

outras entidades no sentido de conseguir articular algumas atividades com as crianças da 

Freguesia, e se tal não tinha acontecido sugeria um repensar da situação, e dado que a 

pandemia não tinha apenas afetado as pessoas a nível económico, questionou se a Junta 

tinha algum mecanismo de apoio psicológico às famílias que não conseguiam gerir toda 

a situação, e o Poder Local tinha acentuada importância para apoiar as famílias com o 

desenvolvimento de iniciativas em caso de outro provável confinamento. ------------------ 

Relativamente à piscina, indicou que tinha havido uma grande reportagem na TVI 

sobre o assunto, mas de facto era uma situação complicada e que não teria uma 

resolução breve. ------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, pediu desculpa por 

não ter dado resposta a todas as questões colocadas anteriormente, e ia aproveitar para o 

fazer naquele Ponto. --------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente ao estacionamento do Minipreço da Avenida Afonso III, indicou que 

tanto quanto era do seu conhecimento, haviam apenas cinco lugares de cargas e 

descargas, mas posteriormente solicitaria mais detalhes sobre a questão. ------------------- 

Relativamente ao controlo de substâncias, indicou que estava a ser ponderado um 

projeto, estando ainda a ser analisado o contributo dos Sindicatos, mas que daria devida 

nota à Assembleia de Freguesia quando o mesmo estivesse finalizado. --------------------- 

Indicou que o parque infantil inclusivo estava em andamento, e contava que, no 

terceiro trimestre de 2020, ficasse concluído, tendo a materialização daquele projeto 

levado mais tempo do que aquele que gostaria, e indicou que a Junta tinha ponderado 

um segundo parque, mas era unânime a forma de como lidar com a deficiência daquele 

ponto de vista, tendo considerado mais prudente a concretização de um parque inclusivo 
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e deixá-lo à fruição da população e, após avaliação da experiência, decidir a pertinência 

de um segundo. Esclareceu que, numa primeira leitura, era claro que um parque 

inclusivo era necessário e indispensável para combater e colmatar a diferença e ajudar 

as crianças que, pelos mais diversos motivos, não conseguiam utilizar um parque 

infantil normal, parecendo um parque inclusivo a resposta óbvia, mas, no entanto, numa 

segunda leitura, não era claro que muitas das crianças com deficiência usassem o parque 

inclusivo por se sentirem, daquela forma, excluídas. ------------------------------------------- 

 Relativamente à questão do apoio animal, indicou que se estava indicado que tinham 

sido dados 40kg de ração, significava que era o que tinha sido efetivamente pedido. ----- 

Relativamente às denúncias, referiu que ou as mesmas eram resolvidas por meios 

próprios da Junta ou eram encaminhadas para a PSP, sendo o maior obstáculo da Junta a 

entrada em propriedade privada, e apesar do maior empenho do Comando 

Metropolitano da PSP nem sempre o pedido de intervenção era imediato, havendo 

algumas diligências que escapavam aos poderes da Junta, fazendo com que nem sempre 

os assuntos consigam ser resolvidos. Admitiu que o que constava na Informação Escrita 

podia ser mais claro naquele aspeto, mas as situações quando as situações não eram 

resolvidas pela Junta eram encaminhadas para uma entidade que as podia resolver. ------ 

Relativamente ao Transporte Solidário, indicou que no período a que se referia 

aquela informação a atividade programada dos hospitais e centros de saúde estava 

suspensa, e os restantes serviços estavam algo limitados, pelo que o Transporte 

Solidário foi reconvertido para fazer as entregas de refeições, compras e medicamentos, 

tendo a carrinha estado sempre em utilização, mas não havia procura para o serviço 

habitual, mas as circunstancias também não o aconselhavam. -------------------------------- 

Relativamente ao POP-Escolas, indicou que já vinham a ter aquela discussão com o 

PCP, referindo que a Junta concretizava os projetos que os participantes escolhiam, 

apesar de perceber o argumento de que sendo competências da Junta e de que deviam 

ser atividade desenvolvida pela Junta na sua atividade normal e regular, mas 

acrescentava que as pessoas ficavam felizes por poderem propor melhorias e 

beneficiações para a sua comunidade sendo o projeto uma incubadora de cidadania 

bastante relevante a nível das crianças, e notava-se a sua felicidade na participação e no 

processo de fazer nascer ideias e via naquilo mais vantagens do que desvantagens, 
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mesmo que fossem coisas que deviam ser feitas pela Junta, mas achava relevante dar 

voz às pessoas, e foi positivo ao ponto de o projeto se ter replicado por todo o País, 

fomentando o sentimento de pertença, vendo o erário público ser utilizado para a 

concretização de projetos escolhidos pelas pessoas para a sua comunidade e não por um 

eleito legítimo que podia tomar aquelas decisões, pelo que não acompanhava o PCP 

naquela crítica. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à questão do parque canino, indicou que a Junta fazia a sua 

manutenção, mas tendo em conta que o seu piso era de terra, era natural transformar-se 

em lama com a chuva ou em pó quando não chovia, e era natural isso acontecer com o 

seu uso contínuo, tentando a Junta corrigir os problemas que iam surgindo e era verdade 

que os sacos eram roubado. Indicou que não servia de justificação, mas dado que era 

uma experiência nova, havia sempre lugar para melhorar. Referiu que a Junta iria tentar 

fazer melhor em relação ao piso, mas era preciso perceber que os problemas do piso 

surgiam devido à sua utilização, acabando por ser vítima do seu próprio sucesso, mas 

tomava boa nota da observação. ------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos estores, indicou que iam substituir os estores de todos os espaços 

da Junta na Quinta do Lavrado, não só por questões de segurança, mas também por 

questões térmicas e de conforto. ------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à Rua Cidade de Cardiff, indicou que era uma rua de fronteira, tendo 

uma gestão partilhada com a Freguesia de Arroios no que tocava à sua manutenção. 

Referiu que ia ser alvo de uma intervenção de limpeza em breve, mas referiu que tinha 

tomado boa nota relativamente às observações sobre as pessoas com mobilidade 

reduzida e ia transmiti-las aos serviços de forma a terem uma atenção acrescida. --------- 

Relativamente aos pagamentos à Cultura, indicou que Junta de Freguesia tinha 

honrado todos os seus compromissos, tanto a nível de prestadores de serviços como a 

nível dos trabalhadores que tinham podido passar para teletrabalho, mantendo toda a 

massa salarial e compromissos. ------------------------------------------------------------------- 

Referiu que tinha havido, de facto, um prolema com a recolha de lixo, uma vez que a 

CML tinha diminuído os movimentos diários de recolha, e tendo em conta o limite das 

equipas da freguesia, a manutenção da salubridade pública tinha sido mais difícil de 

manter, nomeadamente junto aos ecopontos. ---------------------------------------------------- 
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Sobre aquela questão, informou que tinha rececionado a informação de que a CML ia 

proceder à instalação de todas as ecoilhas que estavam já combinadas, nomeadamente 

na Avenida Afonso III, na esquina da Rua Adolfo Coelho com a Rua Lopes, na Parada 

do Alto de São João, na Rua da Penha de França, junto à Escola, e na Rua Dr. Lacerda e 

Almeida, tendo a Freguesia servido como piloto e iriam avançar para a concretização 

final na Freguesia. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente às questões sobre a Fundação Benfica, indicou que não tinha aquelas 

informações consigo, mas ia recolhê-la para a dar, posteriormente, à Assembleia de 

Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente à questão colocada sobre a desmatação, indicou que a mesma era feita 

por uma empresa, tando pelos perigos envolvidos como pelas inclinações dos terrenos. - 

Relativamente às obras da piscina, indicou que a CML tinha tido a sua atividade 

reduzida, mas que a Junta iria retomar a sua atividade de insistência para a obtenção de 

informações, não tendo, naquela altura quaisquer novidades. --------------------------------- 

Relativamente ao candeeiro da Rua Artur Paiva, indicou que a CML tinha de fazer 

um projeto e depois a EDP tinha de o concretizar, não se tratando de uma falta de 

insistência da Junta, mas sim de uma falta de resposta, sobretudo, da EDP. ---------------- 

Relativamente à Rua Marques da Silva, indicou que estava em curso uma obra de 

requalificação, nomeadamente de reconfiguração do perfil da via, para solucionar os 

problemas de estacionamento e de passagens para peões. ------------------------------------- 

Relativamente à Praça Paiva Couceiro, indicou que havia um projeto para a Paiva 

Couceiro e Jacinto Nunes, mas que tinha sido aprovado o Projeto de Urbanismo Tático 

da CML, que visava aumentar o espaço público onde pudesse haver esplanadas, de 

modo a salvar o máximo de restauração possível na Freguesia, e daquele modo a Junta 

iria apoiá-lo. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente aos estudantes estrangeiros, indicou que a Junta tinha fornecido as 

fotocópias de todos os trabalhos de que necessitavam, e relativamente ao material 

informático, indicou que a CML tinha colmatado aquela necessidade. Relativamente ao 

ano letivo vindouro, o Governo tinha assumido o compromisso de fornecer não só os 

materiais, mas também o wi-fi para toda a comunidade educativa. -------------------------- 
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Referiu que não tinha compreendido a questão do CDS sobre a sinalização da Rua 

António Gonçalves. [A Deputada do CDS esclareceu] Indicou que o assunto estava a ser 

acompanhado pela CML e tinham havido mais ações de fiscalização por parte da PSP 

quanto ao controlo da velocidade, o principal daquela via, tendo aquela via sido 

projetada como uma autoestrada para uma terceira travessia do Tejo, mas que já tinham 

sido pedias medidas de acalmia de trânsito junto da CML. ----------------------------------- 

 Esclareceu que todos os apoios que eram possíveis de serem prestados pela Junta 

tinham-no sido, tendo dialogado com todas as direções dos agrupamentos, e a Junta 

tinha feito tudo o tinha sido solicitado, tendo fornecido o gel, as máscaras, e quando a 

Escola Nuno Gonçalves tinha acolhido os filhos dos profissionais que não tinham onde 

os deixar, cujo número não tinha sido grande a nível nacional, a Junta tinha 

acompanhado toda a situação, tal como acompanhou o começo da entrega das refeições, 

que depois foi transferida para o Centro Paroquial da Penha de França, e a Junta 

continuou a acompanhar o processo. Frisou que tudo o que tinha sido solicitado à Junta 

tinha sido concedido, tanto em articulação quer com a Santa Casa, quer com o Banco 

Alimentar, quer com os Centros Paroquiais, tudo dentro das regras sanitárias vigentes à 

época, e não tinha cabido às Juntas de Freguesia providenciar alternativas quer do ponto 

de vista letivo quer do ponto de vista de ocupação de crianças, nem havia 

enquadramento legal para a sua existência. ------------------------------------------------------ 

Aproveitou a oportunidade para fazer uma homenagem e agradecimento a todos os 

trabalhadores que tinham alterado as suas funções, tendo sido possível, daquela forma, 

acorrer a todas as solicitações, sem que se deixassem alguém para trás. -------------------- 

----------------------------- PONTO NÚMERO QUATRO ----------------------------- 

Proposta nº18/2020 – Isenção de Taxas relativas a ocupação dos espaços 

comerciais do Mercado de Sapadores 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que antes 

de o Município de Lisboa ter provado aquela iniciativa, já o Executivo tinha recebido 

aquela proposta da parte do CDS/PP, e em bom rigor devia dizê-lo ali, e quando a CML 

tinha colocado aquela questão à Junta, no sentido de desonerar os comerciantes daquele 

encargo, a Junta tinha concordado de imediato, não apenas por achar ser uma medida 
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justa mas também por já ter feito o cálculo estimado da perda de receita envolvida, 

tendo havido concordância na matéria, e aquela proposta tratava-se de trazer uma 

pedida justa no contexto económico provocado pela pandemia. ------------------------------ 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, indicou que tinha uma dúvida, citando a 

informação escrita, nomeadamente sobre o Estado de Emergência, questionando se 

aquela decisão já estava tomada ou se só tinha sido tomada para o Mercado de 

Sapadores. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu que eram 

matérias diferentes, indicando que o licenciamento de esplanadas era feito pela Junta de 

Freguesia, pelo que era uma decisão que a Junta podia, autonomamente, tomar, e que 

tomou. Esclareceu que antes de a CML ter tomado aquela decisão e de a ter suscitado às 

Juntas de Freguesia, o CDS/PP já tinha apresentado um Requerimento solicitando a 

consideração daquela mesma possibilidade, e quando a CML colocou à Junta aquela 

decisão, tomada em Sede de Câmara, a Junta já a tinha equacionado e já tinha feito o 

cálculo, e embora fosse uma perda de receita significativa, a Junta tinha achado que no 

contexto de salvar a restauração, que tinha ficado impedida, no período de 

confinamento, e que continuou com um funcionamento muito limitado, e a Junta tinha 

pensado, naquele quadro todo, que aquela medida se aplicava com justeza. ---------------- 

Achava, também, pertinente desdramatizar, relativamente ao Mercado de Sapadores, 

que não tendo as bancas todas ocupadas, a perda de receita não era assim tão 

significativa, tendo projetos de transformação do funcionamento do Mercado, que já 

estavam em curso. E uma vez que a decisão da CML tinha servido de chapéu para 

isentar o pagamento da ocupação das esplanadas e publicidade, e uma vez que a 

cobrança que a Junta fazia era feita nos termos do Regulamento Municipal, era 

necessário trazer aquela isenção à Assembleia de Freguesia para que a mesma pudesse 

operar. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente àquela proposta específica, indicou que a mesma dizia apenas respeito 

às lojas e bancas do Mercado de Sapadores, e não ao restante espaço público da 

Freguesia, beneficiando as esplanadas da decisão camarária. --------------------------------- 
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O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº18/2020 foi aprovada por unanimidade ---------------------------------- 

----------------------------- PONTO NÚMERO CINCO ----------------------------- 

Proposta nº31/2020 – Nomeação de Auditor Externo para a Revisão e 

Certificação das Contas da Freguesia da Penha de França referentes aos anos 

2020 e 2021 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que aquela 

proposta servia para cumprir uma formalidade, sendo uma decisão de continuidade. ----- 

A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, questionou qual o nome da empresa de 

auditoria, uma vez que havia uma empresa de auditoria de um membro do CDS e como 

tal os eleitos tinham sempre de se escusar na votação. ----------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, respondeu dizendo 

que a empresa que vinha prestando aqueles serviços à Junta chamava-se Telma Curado 

e Associados, e constava da proposta. ------------------------------------------------------------ 

O Deputado Rui Seixas, do BE, questionou o sentido de continuidade, e tratando-se 

de um convite formal, indagou o porquê de terem escolhido uma empresa que tinha sede 

em Portalegre e apenas escritórios em Lisboa e Leiria, e porquê aquela e não outra. ----- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, esclareceu que 

tinha sido feita uma consulta e tinha-se entendido que reunia os critérios da seleção, 

nomeadamente a qualidade do serviço prestado e o valor proposto, tendo sido 

consultadas várias empresas na altura. ----------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº31/2020 foi aprovada por unanimidade ---------------------------------- 
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----------------------------- PONTO NÚMERO SEIS ----------------------------- 

Proposta nº24/2020 – Contrato de Delegação de Competências entre o Município 

de Lisboa e a Freguesia da Penha de França no âmbito das Atividades de 

Animação e de Apoio à Família e da Componente de Apoio à Família 

(AAAF/CAF) 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que aquela 

proposta decorria todos os anos, não sendo diferente das apresentadas em anos 

anteriores, mas ressalvava que aquela Delegação de Competências chegava sempre em 

cima do final do ano letivo, o que tinha complicado um pouco a discussão tida sobre a 

contratação do Lisboa Ginásio Clube para o desenvolvimento daquelas atividades, e tal 

como tinha indicado anteriormente que aquele CDC tardava sempre a vir, e se tivessem 

protelado para quele momento as decisões tomadas sobre quem desempenharia aquelas 

funções, teria chegado tardiamente em relação àquele ano letivo, sendo apenas aquela a 

nota que pretendia deixar. -------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que tinha uma questão sobre o 

que a Senhora Presidente tinha acabado de referir, e indagou se a Junta tinha mantido o 

contrato com o GLC e se lhe iam pagar por inteiro mesmo sem terem prestado o serviço 

no período de confinamento, tendo em conta que os ATL e as CAF, até àquele 

momento, ainda continuavam fechados. --------------------------------------------------------- 

O Deputado Rui Seixas, do BE, indicou que o BE já tinha enviado um 

Requerimento, que a inda não tinha tido resposta, e que solicitava o envio do protocolo 

estabelecido entre a Junta e o GLC, e questionou que verba estava atribuída ao GLC, 

tendo em conta a verba de cerca de 100.000€ que era atribuída à Junta de Freguesia, 

sem que questionasse a idoneidade nem as capacidades do GLC, mas tratando-se de um 

outsourcing questionou se não se estaria a desprovir a Junta de meios técnicos, de 

recursos e de infraestruturas, caso um novo Executivo quisesse continuar os projetos de 

CAF e AEC. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Deputado Daniel Oliveira, do PCP, indicou que o PCP iria votar contra, uma vez 

estavam a discutir, com um ano de atraso, uma Delegação de Competências da CML 

para a Junta de Freguesia, e que a Junta de Freguesia tinha assumido de imediato que 

não queria nem tinha capacidade de executar, e que já estava a entregar a uma outra 
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entidade. O PCP classificava todo aquele processo como rocambolesco, e fez eco do 

indicado pelo Deputado do BE, uma vez que se tinham perdido recursos humanos, 

valências e capacidades, que poderiam estar ainda na Freguesia, e dar uma resposta, 

apesar de todas as conversas e discussões que tinham tido, e sobre as dúvidas e queixas 

que o Executivo sempre tinha demonstrado sobre os trabalhadores que executavam 

aquelas tarefas, tratando-se de mais uma oportunidade perdida para a Junta de Freguesia 

para manter as coisas a funcionar na Freguesia com mais controlo e com mais valias 

criadas. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que iria 

entregar à Assembleia o relatório da atividade desenvolvida pelo Lisboa Ginásio Clube, 

e referiu que a Junta continuou a honrar o compromisso com o LGC na medida em que 

o LGC tinha continuado a assegurar atividades online, como muitas outras entidades 

educativas, sem que nunca estivesse estado em causa a continuidade do funcionamento, 

tendo os CAF voltado a funcionar após o período temporal em discussão, e havia o 

interesse de muitos encarregados de educação em atividades de ocupação de tempos 

livres das crianças no mês de agosto e o LGC estava em condições de as assegurar caso 

fosse necessário, dependendo da evolução da situação. ---------------------------------------- 

Referiu que a Junta continuava a fazer um balanço positivo e a reação dos 

encarregados de educação e crianças também era positiva, e como tal continuavam a 

achar que tinha sido uma decisão acertada, nos exatos termos em que a tinham colocado 

no início daquele ano letivo e que tinha permitido alguma uniformização relativamente 

àquilo que era a prática do Agrupamento Nuno Gonçalves entre a Freguesia da Penha de 

França e a Freguesia de Arroios, tendo alguma utilidade em haver alguma 

homogeneidade na comunidade educativa que, no fundo, era a mesma. -------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou, como retificação, que as CAF 

não se encontravam a funcionar na sua globalidade, pelo menos presencialmente, 

indicado que estavam em funcionamento apenas para crianças de 4-5 anos, e como pai 

que era, aproveitava para perguntar porque é que tinha sido permitido o regresso à 

escola de crianças com 4-5 anos e não as outras entre os 6-16 anos. Deixava a pergunta 

no ar. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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A Deputada Sofia Peralta, do CDS/PP, referiu que tinha estado a verificar no site da 

Junta que, na Alameda, com um horário escolhido, havia a possibilidade de se praticar 

exercícios ao ar livre. Questionou se aquela prática estava homologada pela Junta de 

Freguesia ou se eram iniciativas que aconteciam espontaneamente. ------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que 

desconhecia tal prática, tendo a Junta de Freguesia apenas jurisdição por um cantinho do 

Jardim da Alameda. --------------------------------------------------------------------------------- 

Indicou que quando mencionou CAF em funcionamento queria dizer atividades de 

animação, tendo-se tratado de um erro de terminologia. --------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 - 2 - 1 

Votos contra - - 3 - - - 

Abstenção - - - - 1 - 

A Proposta nº24/2020 foi aprovada por maioria ---------------------------------------- 

O Deputado Rui Seixas, do BE, indicou, como Declaração de Voto, que o BE tinha 

votado favoravelmente, não só pelos bons resultados obtidos mas também pela boa 

comunicação e transparência em relação ao proveito dos alunos nos trabalhos das CAF 

e AEC, e também pelo compromisso do envio do Protocolo, mas ressalvou a questão 

dos recursos técnicos e humanos, que o BE julgava que deviam de estar anexados à 

Junta e não delegados noutra entidade. ----------------------------------------------------------- 

----------------------------- PONTO NÚMERO SETE ----------------------------- 

Proposta nº3/2020 – Protocolo de Cooperação entre a Freguesia da Penha de 

França e a Paróquia da Penha de França 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que, além 

do âmbito de cooperação institucional com a Paróquia, a mesma também era um 

monumento que tinha vários problemas a nível das infraestruturas que careciam de 

reparação, manutenção e requalificação, tendo a Junta decidido apoiar aquela mesma 

requalificação, obtendo, em contrapartida, a utilização do seu salão, uma vez que a 

Junta tinha falta de espaços grandes onde organizar eventos, considerando ser 

proveitoso para ambas as partes. ------------------------------------------------------------------ 



 
 

43 

 

O Deputado do PSD, Jorge Neves, pediu escusa da votação. ------------------------------ 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 2 3 2 - 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - 1 - 

A Proposta nº3/2020 foi aprovada por maioria ------------------------------------------ 

----------------------------- PONTO NÚMERO OITO ----------------------------- 

Proposta nº4/2020 – Protocolo de cedência de veículo ao Centro Social e 

Paroquial de São João Evangelista 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que se 

tratava da formalização de uma matéria que já tinha sido ali discutida e que tinha a ver 

com o Transporte Solidário, uma vez que o Transporte Solidário já se encontrava à beira 

de esgotar a sua capacidade, e precisando a Paróquia de uma carrinha daquele tipo, a 

Junta tinha pensado ser mais proveitoso para ambas as partes a Junta adquirir e colocar 

ao serviço da Paróquia uma carrinha, contratando a Paróquia um motorista, com o 

compromisso de complementar a capacidade do Transporte Solidário sempre que 

necessário, recorrendo à capacidade excedentária da carrinha, rentabilizando melhor o 

investimento, tanto para a Paróquia como para a Junta de Freguesia. ----------------------- 

O Deputado Rui Seixas, do BE, indicou que tinha ficado algo confuso sobre aquela 

matéria, e questionou quantos transportes tinha a Junta, uma vez que pelo que entendia 

da proposta, a Junta ia manter o seu veículo e ia ceder um outro à Paróquia. --------------- 

Indagou, também, se a Junta não ficaria fragilizada com a cedência de um dos seus 

veículos. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, referiu que o 

Transporte Solidário da Junta conseguia dava resposta às solicitações que existiam no 

momento, havendo, por vezes, alturas em que já se notava uma certa dificuldade em 

conseguir gerir todos os pedidos e, simultaneamente, a Paróquia de São João 

Evangelista, pela sua localização e servindo pessoas idosas, tinha a necessidade de ter 

uma carrinha, sendo a Junta da opinião, naquela fase, de que estando o veículo entregue 

exclusivamente à Paróquia com a contrapartida de no momento em que fosse necessário 
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aumentar a capacidade do Transporte Solidário da Junta, poder utilizar a sua capacidade 

excedentária, sendo mais proveitoso servir a necessidade imediata da Paróquia do que 

estar a comprar uma carrinha exclusiva para a Junta que, naquele momento, seria em 

grande medida excedentária. Esclareceu que a Junta não se estava a privar de nada, 

tendo capacidade de responder às solicitações, podendo a Paróquia responder às suas, e 

quando necessário a Junta complementaria a sua resposta do Transporte Solidário 

utilizando a carrinha eu estava ao serviço da Paróquia. ---------------------------------------- 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, referiu que estavam a votar dois 

protocolos com duas das Paróquias existentes, havendo uma terceira Paróquia na 

Freguesia, e questionou se existia algum motivo para não haver qualquer protocolo que 

essa outra Paróquia. --------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, respondeu que 

existia um motivo, indicando que a Junta não conseguia trabalhar com a referida 

Paróquia, tendo já reunido com o Sr. Cardeal Patriarca, D. Manuel Clemente, tendo-lhe 

colocado diretamente a questão. ------------------------------------------------------------------- 

Relembrou que, na altura da Freguesia de São João, a Freguesia tinha contribuído 

financeiramente para algumas das obras que constavam da nova igreja, tendo sido 

construídas instalações que permitiam a instalação de uma cantina social, não tendo 

conseguido obter da parte da Paróquia a abertura necessária para fazer aquele tipo de 

trabalho, trabalho esse que já era realizado com as outras duas Paróquias da Freguesia, 

não sendo por falta de insistência da Junta de Freguesia junto das instâncias da Igreja, 

sem que, até ao momento, tivesse sido possível. ------------------------------------------------ 

O Deputado Rui Seixas, do BE, quis esclarecer a questão, e indagou se dali a um 

mês a Junta precisasse do veículo, se a Paróquia ficaria sem a viatura cedida, e dado que 

o motorista era contratado pela Paróquia, o que aconteceria àquela pessoa. ---------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que 

naquele momento a carrinha atribuída à Paróquia estava a fazer o transporte de refeições 

do Centro Paroquial, não estando previsto um aumento exponencial dos pedidos, 

sabendo, no entanto que haviam certas horas do dia e certos dias da semana mais 

movimentados. Referiu que no quadro anterior, o grande movimento do Transporte 

Solidário prendia-se com as idas às consultas e idas aos hospitais, algo que naquela fase 
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estava ainda muito suspenso, mas não se previa um aumento tão catastrófico a ponto de 

não haver capacidade de resposta, mas caso se verificasse um aumento grande, nem a 

Paróquia ficaria sem o seu transporte nem os moradores ficariam sem o Transporte 

Solidário da Junta. Esclareceu que não fazia sentido, naquela fase, dedicar mais um 

veículo unicamente ao Transporte Solidário, uma vez que a procura não o justificava, 

estando a Junta satisfeita com a utilização que a Paróquia fazia do veículo, com a 

possibilidade de haver uma utilização pontal por parte da Junta, e se a procura 

aumentasse, a Junta reequacionaria aquele equilíbrio, mas naquele momento estava 

totalmente assegurado. ------------------------------------------------------------------------------ 

O Deputado Afonso Pereira Costa, do PSD, indicou que mesmo na altura de São 

João tinha, de facto, havido uma contribuição financeira por parte da Junta, e também 

da parte dos paroquianos, e na época tinha também havido na Freguesia um movimento 

bastante interessante com o Padre Eugénio, e sabendo que o pároco atual não era uma 

pessoa comprometida com aquelas questões da política na área social, mas a Paróquia 

era mais do que o seu pároco, e recordava-se de que na altura a Freguesia de São João 

apoiava o coro da igreja, e questionou se aquele apoio continuava a existir. --------------- 

A Senhora Presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira Dias, indicou que a Junta 

continuava a apoiar o coro, mas acrescentou que as relações do coro com a Paróquia 

também não eram as melhores, e referiu que o diálogo com a Paróquia de São Francisco 

de Assis não era fácil. ------------------------------------------------------------------------------- 

O documento obteve a seguinte votação: ----------------------------------------------------- 

 PS PSD PCP BE  CDS/PP PAN 

Votos a favor 9 3 3 2 1 1 

Votos contra - - - - - - 

Abstenção - - - - - - 

A Proposta nº4/2020 foi aprovada por unanimidade ------------------------------------ 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia, constatando não haver mais 

intervenções, colocou à votação a Ata-Minuta da presente Reunião, que foi aprovada 

por unanimidade, e deu por encerrada a Reunião, pelas vinte e três horas e cinquenta e 

sete minutos, da qual se lavrou a presente Ata que vai ser assinada por mim, funcionário 
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desta Autarquia, pela Presidente, pelo Primeiro e pelo Segundo Secretário da Mesa da 

Assembleia de Freguesia de Freguesia. ---------------------------------------------------------- 

O Funcionário A Presidente da Mesa da  

Assembleia de Freguesia 

  

Alexandre Ribeiro Maria Luísa Vicente Mendes 
  

O Primeiro Secretário da Mesa da 

Assembleia 

O Segundo Secretário o da Mesa da 

Assembleia 

 

 

 

 

Nuno José Simões Carvalho António Neira Nunes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ata aprovada por unanimidade na 13ª Sessão Ordinária de 25/09/2020 


